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Perfil da Pesquisadora

Graduada em Geografia – Universidade Federal de
Goiás

Professora de Geografia da Rede Estadual de
Ensino do Pará no período 2008 – 2014.

Professora do IFPA/Campus Conceição Araguaia
desde outubro de 2014 ministrando aulas de
Geografia e áreas afins no curso de Tecnologia em
Gestão Ambiental.



Justificativa

➢ Inquietação como professora de geografia do
ensino médio.

➢ Processo de renovação das metodologias
tradicionais.



Justificativa

➢O campus do IFPA de Conceição do Araguaia é 
jovem, data de 2008.

➢Trabalho envolvente que possibilite bons 
resultados. 



Objetivo Geral

➢ Avaliar a utilização de geotecnologias como
instrumentos pedagógicos no ensino da
geografia no primeiro ano do Ensino Médio
Integrado.

Objetivos Específicos

➢ Introduzir conceitos de análise ambiental por
meio da pedagogia de projetos, através do uso
do Sistema de Informação Geográfica (SIG) –
Vicon SAGA.



Objetivos Específicos

➢ Investigar junto aos estudantes - usuários do
SIG proposto - quanto aos aspectos
conceituais, metodológicos e técnicos com
vistas à melhoria do sistema.

➢ Avaliar o desempenho dos discentes e o
resultado do processo inovador de
aprendizagem baseado no Geoprocessamento.



Literatura 

A consulta da literatura se deu a cerca das
temáticas:

➢ Ensino de Geografia (Almeida e Passini; Cavalcanti;
Vesentini)

➢ Geotecnologias e Ensino (Kenski; Malta; Silva)

➢ Pedagogia de Projetos e Educação Proativa
(Almeida; Berbel; Prado)



Metodologia

A presente pesquisa é de caráter exploratório.

Segundo Gil (2010) “as pesquisas exploratórias

têm como propósito proporcionar maior

familiaridade com o problema, com vistas a

torná-lo mais explicito”.



Local da pesquisa 

A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de

Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – IFPA,

campus de Conceição do Araguaia.



Local da pesquisa 

O município de Conceição do Araguaia pertence

à mesorregião do Sudeste Paraense e faz divisa

com estado do Tocantins.



Local da pesquisa 



Sujeitos da pesquisa

➢ 40 alunos da turma do primeiro ano do
ensino médio integrado ao curso Técnico em
Edificações.

➢ 30 alunos da turma do primeiro ano do
ensino médio integrado ao curso Técnico em
Agropecuária.



Fluxo Metodológico

Aula sobre 
Geotecnologias 

e projeto

Workshop com 
Prof. Dr. Xavier

Apresentação 
Vicon SAGA –
Prof. Dr. Tiago

Coleta de dados

(discentes)

Alimentação do 
SIG com as 
informações  
coletadas

Socialização dos 
resultados

Aplicação dos 
questionários

Avaliação do 
projeto

Análise dos 
dados



Prof. Xavier falando aos alunos sobre educação proativa e geoinclusão.



Prof. Tiago apresentando o SIG Vicon/SAGA.



Trata-se de um SIG idealizado e desenvolvido pelo

Laboratório de Geoprocessamento da UFRJ, que hoje

atua em diversas linhas de aplicação, dentre elas,

desastres naturais, pedagógicas e de administração

escolar. (XAVIER-DA-SIILVA, MARINO, 2011).



ZONEAMENTO 



Grupo de alunos coletando a localização da escolinha de futebol.





Aula no Laboratório de Informática. 
Lançando dados no SIG Vicon SAGA.



Entrega simbólica do certificado de participação no projeto.



Finalização do projeto com os alunos do médio integrado.
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Resultados e Discussão

Os gráficos a seguir representam a

sistematização das questões levadas aos

discentes através do questionário.
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CONTRIBUIÇÃO DAS GEOTECNOLOGIAS PARA O CONHECIMENTO

AMBIENTAL DE CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA.
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PROJETOS COMO METODOLOGIA DE ENSINO



NUVEM DE PALAVRAS: ASPECTOS POSITIVOS



“Maior aprendizagem sobre nossa cidade e saber manusear o 
programa.” (Aluno A). 

“O projeto me fez sentir um próprio pesquisador, que foi ao 
campo recolher informação”. (Aluno B).

“Me ensinou a usar apps de mapas, também ajudou a mapear a 
cidade. Foi bom participar do projeto e super fácil. (Aluno C).

“Conhecimento, aprendizagem e sentir que o que você fez está 
na grande internet.” (Aluno D).

“O pouco tempo que durou, ainda assim foi muito bom para 
conhecer o mundo da tecnologia e o Professor Xavier.” (Aluno 
E).



“Facilidade na aprendizagem e trabalho em conjunto.” (Aluno F).

“Foi o trabalho em equipe; a ajuda dos professores; a palestra foi 
ótima.” (Aluno G). 

“Conhecimento sobre a cidade, interação em grupo.” (Aluno I). 

“Mostrou várias partes da cidade e melhorou a aula de geografia.” 
(Aluno K).

“Além de ajudar a guardar a memória de um determinado local, 
serve para ajudar as pessoas a conhecerem a nossa cidade e é um 
conteúdo fundamental para as aulas de geografia.” (Aluno L).



NUVEM DE PALAVRAS: ASPECTOS NEGATIVOS



“Na minha opinião não houve pontos negativos.” (Aluno 
A).

“Não houve ponto negativo”. (Aluno B).

“Só o péssimo sinal de internet no laboratório.” (Aluno 
C).

“Quedas de energia e internet lenta.” (Aluno D). 

“A parte dos computadores que não funcionou e eu 
queria ter mais porque gostei muito.” (Aluno E).

“Só precisava de uma boa internet, e é o que não se 
encontra em Conceição do Araguaia”. (Aluno F).



“A dificuldade da maioria dos alunos em manejar o site.” 
(Aluno G).

“Às vezes o Vicon SAGA trava, a internet cai muito.” 
(Aluno H).

“A dificuldade de manusear o aplicativo.” (Aluno I). 

“A internet não colaborava com o projeto e algumas 
pessoas não trabalharam em grupo, apenas poucas 
coisas negativas.” (Aluno J).

“Alguns integrantes do grupo não tem compromisso.” 
(Aluno L).



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

➢ A análise do espaço geográfico a partir dos conceitos de lugar,

região, território, paisagem, sociedade e natureza.

➢ Fundamentos cartografia escolar, tais como: escala,

coordenadas geográficas, elementos constituintes de um

mapa.

➢ O estudo do espaço urbano, espaço agrário, população,

recursos naturais e impactos ambientais.



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

➢ A violência urbana, zoneamento paralelo dentro dos limites da

cidade.

➢ Tendência de produção agrícola de determinado local.

➢ Distribuição da população da cidade e características sociais

dessa população.



CONCLUSÕES

➢ O uso de tecnologias de informação e comunicação e de

geotecnologias trouxe para a aula os conteúdos do currículo

com uma linguagem que os alunos do ensino médio.

➢ A possibilidade de utilização de programas e softwares livres,

sem custo para o aluno é um aspecto positivo quando nos

referimos a aparatos tecnológicos.



CONCLUSÕES

➢ inserir também o professor nesse contexto da era digital.

➢ As possibilidades de trabalho são diversas, pois o programa

permite registrar tanto fenômenos físicos, quanto sociais e

nos registros podem ser inseridas imagens e vídeos.



CONCLUSÕES
Segue um roteiro resumido do da execução do projeto:

➢ Cadastrar projeto no site www.viconsaga.com.br

➢ Baixar aplicativo de GPS nos celulares dos alunos. 

➢ Recolher dados em campo através de questionário elaborado 

no próprio sistema;

➢ Lançar as informações georreferenciadas no SIG. 

➢ Explorar com os alunos as informações geradas a partir dos 

dados coletados. 

http://www.viconsaga.com.br/
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Obrigada!

Contato: rejiane1@yahoo.com.br

(94) 99256-8636

“Feliz aquele que transfere o que sabe e 
aprende o que ensina.”

Cora Coralina


